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Terminando 2019, iniciando 2020! 

Quando criança, lembro de ter assistido na TV 
a um filme chamado “No mundo de 2020”. O filme é de 
1973... 2020 era um futuro tão distante! E chegou tão 
rápido!  

Chegou e as previsões daquele filme não foram 
muito precisas. Não contarei a história, para não estragar 
a graça de alguém que venha ainda a assisti-lo – agora 
pelos serviços de internet – mas o filme não previa que a 
maior mudança no mundo de 2020 seria a disseminação, 
ao alcance de todos, do papel de difusor nas 
comunicações de massa.  

Nosso “Boletim do Curso de Medicina da 
UFSC” surgiu em 2015 e era inicialmente apenas um 
folheto destinado à divulgação e registro da vida do Curso 
de Medicina a seus professores, alunos e servidores. Em 
sua primeira capa, registrava a realização da primeira 
Semana Acadêmica da Medicina, a comemoração dos 50 
anos de formatura da primeira turma e a partida desta 
vida do grande Professor Ernesto Damerau. Em minha 
opinião, trazia o espírito de reconciliação, gratidão e 
reconhecimento aos nossos antecessores, ao mesmo 
tempo em que mirava ao futuro, na produção acadêmica 
dos nossos jovens alunos. 

Aos poucos, o “Boletim” tomou corpo. 
Estabeleceu-se na plataforma OJS pela UFSC e indexou-
se no Google acadêmico, o que permitiu que publicasse 
formalmente trabalhos acadêmicos originais com registro 
digital. Nossa proposta passou a estimular a divulgação 
do pensamento e do trabalho médicos de nossa 
instituição, com foco na participação de alunos da 
graduação. Nosso objetivo é que, desde cedo, nossos 
alunos treinem as habilidades necessárias para serem 
produtores e difusores de informações verdadeiras em 
sua profissão.  Essa habilidade, em minha opinião, já é 
fundamental para o trabalho no mundo de 2020 – e além.  

Mas esta habilidade, sozinha, não diferencia o 
bom do mau. O compromisso com a verdade dos fatos e 
com o bem do paciente são valores eternos de nossa 
profissão, independentemente dos meios utilizados em 
cada época da Medicina. No quesito telecomunicação, 
por exemplo, o acesso disseminado a estes recursos 
apenas permite que todas as pessoas possam mentir em 

rede mundial, se não houver compromisso com a 
pesquisa dos dados, com a análise lógica e com o estudo 
(vide a disseminação dos mitos contra as vacinas!). Por 
isso, volta e meia, nosso “Boletim” se volta ao passado, à 
tradição médica, para manter vivo o contato com estes 
valores. Em 2020, nosso Curso de Medicina completa 60 
anos, junto com os 60 anos de nossa Universidade – 
somos um dos cursos fundadores da UFSC (esta história 
está disponível em 
https://medicina.ufsc.br/?page_id=1326 ). E, neste ano de 
2020, completam-se 40 anos do Hospital Universitário. 
Além de se formar a 100ª turma do Curso de Medicina. 

Neste passado, muitas pessoas deram muito 
de si para que estivéssemos aqui. O momento é, 
essencialmente, para expressarmos nossa gratidão. O 
atual corpo docente, discente e de servidores do Curso 
de Medicina da UFSC agradece aos seus ex-professores, 
ex-alunos e ex-servidores que por aqui passaram e 
deixaram muito de suas vidas para que pudéssemos ser 
o presente desta instituicão.  A estas pessoas dedicamos 
os artigos desta edição de fim de ano do “Boletim”. 

Especialmente dedicamos o artigo publicado na 
sessão “relatos de casos do HU” (Fabrin MA, Spengler 
LFM, Medeiros JFM, Lazzaris MC, Ferreira DC. Caso 
4/19: “Uma lição de esperança”. Bol Curso Med UFSC 
2019; 5: 77-83). Este trabalho busca um novo estilo 
literário para o tradicional “relato de caso”. Procurou-se 
“pessoalizar” o relato, apresentando a experiência única 
do ponto de vista do paciente frente à doença e à sua 
relação com o médico, além dos aspectos técnicos da 
doença envolvida no caso. Uma nova experiência de 
leitura, que recomendo! 

Além deste artigo especial, temos outras 
publicações muito relevantes: um relato original ilustrando 
a importância da ultrassonografia à beira do leito na 
emergência (contribuiu para salvar uma vida naquele 
momento) e dois ensaios de mestrandos do Programa de 
Pós-Graduação em Ciências Médicas, elaborados com o 
principal propósito de apresentar aos nossos alunos da 
graduação as motivações pessoais que levaram estes 
mestrandos a pesquisarem um tema específico na área 
médica. 

Desejo a todos um Feliz Natal e um 2020 de 
paz, realizações e progresso. O “Boletim” vai registrar! 
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